
Aula 2 3 Marcos Históricos do Debate 
Ambiental Global
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa segunda aula do Curso de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente. 
Sabemos que o dia a dia pode ser corrido e que, ao final de uma jornada de trabalho ou estudos, a energia para 
aprender pode estar um pouco mais baixa. Mas não se preocupe! Preparei este material pensando em você, para 
que a sua experiência de aprendizado seja tão fluida e instigante quanto uma boa conversa.

Nesta aula, embarcaremos juntos em uma viagem fascinante através do tempo, explorando os momentos cruciais 
que moldaram a forma como a humanidade percebe e interage com o meio ambiente. Entender essa história não é 
apenas cumprir uma carga horária ou se preparar para um concurso; é adquirir uma lente poderosa para 
compreender os desafios atuais e as soluções que precisamos construir para o futuro. É como desvendar o mapa 
de uma grande aventura, onde cada marco nos revela um novo caminho.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar os principais eventos e documentos que marcaram o debate ambiental global.

Compreender a evolução do conceito de *Desenvolvimento Sustentável** e sua relevância.

Analisar a transição de uma preocupação local para uma agenda ambiental global integrada.

Conectar os marcos históricos com as tendências e desafios contemporâneos, como a Agenda 2030 e o 
Acordo de Paris.

Vamos desvendar como a preocupação com o nosso planeta deixou de ser um tema de nicho para se tornar uma 
prioridade global, impactando governos, empresas e a vida de cada um de nós. Prepare-se para uma jornada que 
transformará sua visão sobre o mundo ao seu redor.



O Despertar Global: A Conferência de 
Estocolmo (1972)
Imagine o mundo no pós-Segunda Guerra Mundial: um período de 
reconstrução, de industrialização acelerada e de um otimismo 
quase ilimitado no progresso tecnológico. Fábricas surgiam por 
toda parte, a produção em massa se consolidava e o consumo 
crescia exponencialmente. Parecia que a humanidade havia 
encontrado a fórmula para a prosperidade.

No entanto, essa corrida pelo desenvolvimento começou a mostrar 
seu lado sombrio. Rios ficaram poluídos, o ar nas grandes cidades 
se tornou irrespirável e a natureza, antes vista como inesgotável, 
dava sinais claros de esgotamento.

Esses problemas ambientais, antes considerados isolados ou locais, começaram a se manifestar em escala global, 
cruzando fronteiras e afetando a todos. A poluição de um rio em um país podia contaminar o oceano, impactando a 
pesca em outro continente. Cientistas e ativistas começaram a soar o alarme, mas a maioria dos governos ainda 
via a questão ambiental como um luxo, algo secundário diante das prioridades econômicas e sociais.

Primeira Conferência 
Global
A ONU convocou a Conferência 
das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente Humano em 
Estocolmo, 1972

Marco Histórico
Primeira vez que líderes 
mundiais se reuniram 
especificamente para discutir o 
meio ambiente

Mudança de Perspectiva
Elevou a questão ambiental de 
problema local para pauta 
internacional urgente



Estocolmo: Primeiros Passos e Desafios de 
uma Nova Era
A Conferência de Estocolmo, apesar de seu caráter pioneiro, não foi um caminho sem obstáculos. Houve intensos 
debates, especialmente entre países desenvolvidos e em desenvolvimento. Os países industrializados, 
responsáveis pela maior parte da poluição histórica, defendiam a necessidade de controle ambiental, enquanto as 
nações em desenvolvimento argumentavam que as restrições ambientais poderiam frear seu crescimento 
econômico.

01

Declaração de Estocolmo
Estabeleceu 26 princípios 
fundamentais para a gestão 
ambiental global, incluindo o direito 
a um meio ambiente saudável

02

Plano de Ação
Criou 109 recomendações práticas 
para implementação de políticas 
ambientais

03

Criação do PNUMA
Estabeleceu o Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente como 
coordenador global

"O homem tem o direito fundamental à liberdade, à igualdade e a condições de vida adequadas, em um meio 
ambiente de qualidade que lhe permita levar uma vida digna e gozar de bem-estar."

O lema "Só Uma Terra" (Only One Earth) tornou-se o símbolo da conferência, um lembrete poderoso da finitude 
dos recursos e da interconexão da vida no planeta.



A Grande Virada: O Relatório Brundtland 
(1987) e o Conceito de Desenvolvimento 
Sustentável
Após Estocolmo, a preocupação ambiental cresceu, 
mas o modelo de desenvolvimento predominante 
continuava a gerar impactos significativos. A década 
de 1980 trouxe à tona novas crises ambientais, como a 
descoberta do buraco na camada de ozônio e a 
intensificação do desmatamento.

Ficava claro que a abordagem de "proteger o meio 
ambiente" de um lado e "desenvolver a economia" de 
outro não era suficiente. Era preciso encontrar uma 
forma de integrar essas duas dimensões, que 
pareciam estar em rota de colisão.

O Dilema
Como conciliar crescimento 
econômico necessário para 
combater a pobreza com a 
preservação dos recursos 
naturais?

A Solução
Criação da Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento em 1983, 
liderada por Gro Harlem 
Brundtland

O Resultado
Publicação do Relatório "Nosso 
Futuro Comum" em 1987, 
definindo Desenvolvimento 
Sustentável



Brundtland e a Consagração do Conceito de 
"Desenvolvimento Sustentável"

Desenvolvimento 
Sustentável

"Desenvolvimento Sustentável é o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das futuras gerações de satisfazerem suas próprias necessidades."

O relatório enfatizou que o desenvolvimento sustentável exige a integração das preocupações ambientais e sociais 
nas políticas econômicas e de desenvolvimento. É como gerenciar uma herança familiar: você a usa para viver bem 
hoje, mas também a preserva e a faz crescer para que seus filhos e netos também possam desfrutar dela.

Equidade Intergeracional
Pensar nas necessidades das 

futuras gerações

Equidade Intrageracional
Garantir que todos no presente 
tenham acesso a recursos e 
oportunidades

Integração
Unir as dimensões ambiental, 
social e econômica do progresso

Processo Contínuo
Não é um estado fixo, mas um 

processo de mudança constante



A Cúpula da Terra: Rio-92 e a Agenda Global 
para o Século XXI
Com o conceito de Desenvolvimento Sustentável firmemente estabelecido pelo Relatório Brundtland, a 
comunidade internacional percebeu que era hora de transformar essa visão em ações concretas. A década de 
1990 se aproximava, e com ela, a necessidade de um plano global para o século XXI.

100+
Chefes de Estado

Mais de 100 líderes mundiais 
reunidos

1992
Ano Histórico

Junho de 1992 no Rio de Janeiro

1
Maior Reunião

A maior reunião de líderes mundiais 
até então

A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), popularmente 
conhecida como Rio-92 ou Cúpula da Terra, foi um marco sem precedentes na história. Este evento reuniu não 
apenas líderes governamentais, mas também milhares de representantes da sociedade civil, ONGs e empresas.

A Rio-92 não foi apenas uma conferência; foi um momento de convergência global, onde a visão de um futuro mais 
sustentável começou a tomar forma em documentos e acordos internacionais. A cidade do Rio de Janeiro se 
tornou o palco de um diálogo sem precedentes, que buscava construir um consenso sobre como a humanidade 
poderia viver em harmonia com o planeta.



Rio-92: Os Pilares da Ação e Seus 
Documentos Fundamentais
A Rio-92 foi extremamente produtiva, resultando em uma série de documentos e convenções que moldaram a 
governança ambiental global nas décadas seguintes.

Declaração do Rio
27 princípios orientando a conduta dos Estados 
sobre meio ambiente e desenvolvimento, 
estabelecendo responsabilidades comuns mas 
diferenciadas

Agenda 21
Plano de ação abrangente com mais de 2.500 
recomendações em 40 capítulos para o 
desenvolvimento sustentável no século XXI

Convenção do Clima
UNFCCC estabeleceu arcabouço para cooperação 
internacional na estabilização de gases de efeito 
estufa

Convenção da Biodiversidade
CBD focou na conservação da biodiversidade e uso 
sustentável dos recursos genéticos

A Agenda 21 foi revolucionária por propor ações em níveis global, nacional e, crucialmente, local. Cada 
cidade e comunidade deveria desenvolver sua própria "Agenda 21 Local", adaptando os princípios globais 
à sua realidade específica.



Rio-92: Outros Documentos e o Legado de 
uma Cúpula Histórica

Além dos pilares já mencionados, a Rio-92 também produziu a 
Declaração de Princípios sobre Florestas, estabelecendo 
consenso global sobre gestão, conservação e desenvolvimento 
sustentável de todos os tipos de florestas.

A Cúpula da Terra também promoveu uma maior participação da 
sociedade civil no debate ambiental através do Fórum Global, 
demonstrando que a sustentabilidade é uma pauta de todos os 
cidadãos.

1Consolidação Conceitual
Estabeleceu o Desenvolvimento Sustentável 

como principal abordagem para o futuro

2 Governança Global
Criou as bases para governança ambiental 
com convenções internacionais e planos de 
ação3Ação Multinível

Impulsionou a ideia de que a ação ambiental 
deve ocorrer do global ao local

4 Participação Social
Ampliou a participação da sociedade civil no 
debate ambiental global

A Rio-92 foi, em essência, o momento em que o mundo concordou em um "plano de voo" para a sustentabilidade, 
mesmo que a jornada ainda fosse longa e cheia de turbulências.



De Joanesburgo (2002) à Rio+20 (2012): 
Avanços e Desafios na Jornada da 
Sustentabilidade
Uma década após a histórica Rio-92, a comunidade internacional se reuniu novamente, desta vez em Joanesburgo, 
África do Sul, para a Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável (CMDS), em 2002. O objetivo era claro: 
avaliar o progresso alcançado desde a Rio-92 e identificar os desafios persistentes.

Joanesburgo 2002: Foco na 
Implementação

A conferência revelou a lacuna entre promessas e 
entregas. Focou na necessidade de parcerias entre 

governos, setor privado e sociedade civil para 
acelerar o progresso.

Rio+20 2012: Renovação do 
Compromisso
Após a crise financeira de 2008 e crescente pressão 
sobre recursos naturais, buscou renovar o 
compromisso político com desenvolvimento 
sustentável.

Temas Centrais da Rio+20

Economia Verde no contexto do desenvolvimento 
sustentável e erradicação da pobreza

Arcabouço Institucional para o desenvolvimento 
sustentável



Rio+20: O Futuro que Queremos e a 
Preparação para a Agenda 2030
A Rio+20 resultou no documento final "O Futuro Que Queremos", que reafirmou o compromisso com o 
desenvolvimento sustentável e a erradicação da pobreza. Embora alguns esperassem resultados mais ambiciosos, 
a conferência foi crucial por estabelecer as bases para a próxima grande agenda global.

Objetivos do Milênio
Reconhecimento da necessidade 
de substituir os ODM que se 
encerrariam em 2015

Abordagem Universal
Lançamento do processo para 
criar metas aplicáveis a todos os 
países

Integração Completa
Foco na interconexão entre 
dimensões social, econômica e 
ambiental

A Rio+20 enfatizou a importância da economia verde como caminho para o desenvolvimento sustentável, 
com ressalvas sobre a necessidade de garantir inclusão social e evitar novas desigualdades.

Em retrospectiva, as conferências de Joanesburgo e Rio+20 funcionaram como "pontos de checagem" na longa 
jornada do desenvolvimento sustentável, revelando os desafios da implementação e pavimentando o caminho para 
a agenda mais abrangente que viria a seguir.



A Agenda 2030 e os ODS: Um Novo 
Horizonte para a Humanidade
Após décadas de debates, relatórios e cúpulas, a comunidade internacional percebeu que era preciso uma agenda 
mais ambiciosa, universal e integrada para enfrentar os desafios do século XXI. Os Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio (ODM) haviam sido um sucesso parcial, mas não abordavam a sustentabilidade de forma holística.

193
Estados-membros
Todos os países da ONU 
adotaram a Agenda 2030

17
Objetivos

ODS abrangentes e 
interconectados

169
Metas

Metas específicas 
associadas aos ODS

2030
Prazo

Agenda para transformar 
o mundo até 2030

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável é universal, indivisível e interligada, reconhecendo que o 
fim da pobreza deve andar de mãos dadas com estratégias que construam o crescimento econômico e 
abordem necessidades sociais, ao mesmo tempo em que combatem as mudanças climáticas e protegem o meio 
ambiente.

No Brasil, o acompanhamento dos ODS é feito por instituições como o PNUD e o IBGE, que publicam relatórios de 
progresso, destacando avanços e desafios específicos como a persistência da desigualdade e a necessidade de 
maior proteção ambiental na Amazônia.



Os ODS em Detalhe e o Acordo de Paris: A 
Luta Contra a Crise Climática

Erradicação da Pobreza
ODS 1-6: Pobreza, fome, saúde, educação, igualdade de 
gênero, água e saneamento

Desenvolvimento Econômico
ODS 7-12: Energia limpa, trabalho decente, inovação, 
redução de desigualdades, cidades sustentáveis, 
consumo responsável

Proteção Ambiental
ODS 13-15: Ação climática, vida na água, vida terrestre

Governança e Parcerias
ODS 16-17: Paz, justiça, instituições eficazes e parcerias 
globais

O Acordo de Paris (2015)

Paralelamente à Agenda 2030, o mundo alcançou um marco 
histórico com o Acordo de Paris, estabelecendo a meta de limitar 
o aumento da temperatura média global a bem menos de 2°C 
acima dos níveis pré-industriais, buscando 1,5°C.

O acordo adota uma abordagem inovadora de "contribuições 
nacionalmente determinadas" (NDCs), onde cada país define suas 
próprias metas de redução de emissões, com revisão e ambição 
crescente a cada cinco anos.

As Conferências das Partes (COPs) da UNFCCC, como a recente COP28 em Dubai, são os fóruns onde 
compromissos são revisados e a cooperação é fortalecida. Na COP28, houve avanço significativo com o 
acordo para transição dos combustíveis fósseis.



Tendências Atuais: Economia Circular e 
Bioeconomia 3 Novos Paradigmas para a 
Sustentabilidade
Enquanto os marcos históricos estabelecem o "o quê" e o "porquê" da sustentabilidade, novas abordagens 
econômicas e tecnológicas surgem para nos ajudar no "como". Duas tendências que ganham destaque são a 
Economia Circular e a Bioeconomia.

Modelo Linear Tradicional

Extrair ³ Produzir ³ Usar ³ Descartar

Modelo insustentável que depende de recursos finitos 
e gera crescente quantidade de resíduos.

Modelo Circular

Modelo regenerativo que mantém produtos e materiais 
em seu maior valor e utilidade.

A Bioeconomia foca na produção e utilização de recursos biológicos e processos biotecnológicos para fornecer 
produtos, serviços e energia de forma sustentável, substituindo recursos fósseis por alternativas renováveis como 
biocombustíveis, bioplásticos e novos medicamentos.

Reduzir
Consumo de recursos e geração 

de resíduos

Reutilizar
Produtos e componentes sempre 
que possível

Reciclar
Materiais para novos produtos

Regenerar
Sistemas naturais através de 

práticas sustentáveis



Conectando os Pontos: Da História ao Futuro 
da Sustentabilidade
Chegamos ao final da nossa jornada pelos marcos históricos do debate ambiental global. Começamos em 1972, 
com a Conferência de Estocolmo, que acendeu a luz sobre a interconexão entre o homem e o meio ambiente. 
Vimos como o Relatório Brundtland nos deu a bússola do Desenvolvimento Sustentável, e como a Rio-92 nos 
forneceu o mapa e os primeiros planos de ação.

Estocolmo 1972
Despertar da consciência ambiental global

Brundtland 1987
Definição do Desenvolvimento Sustentável

Rio-92
Planos de ação e convenções globais

Agenda 2030
17 ODS como guia universal

Acordo de Paris
Ação climática coordenada globalmente

Tendências Atuais
Economia Circular e Bioeconomia

Compreender esses marcos não é apenas memorizar datas; é entender a evolução de uma consciência coletiva, a 
complexidade dos desafios e a resiliência da cooperação internacional. É perceber que cada passo dado no 
passado nos trouxe até o ponto em que estamos hoje, com ferramentas e conhecimentos para construir um futuro 
mais verde e equitativo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa aula sobre os marcos históricos do debate ambiental global. Vimos como a 
preocupação com o meio ambiente evoluiu de questões isoladas para uma agenda global complexa e integrada. 
Desde a primeira Conferência de Estocolmo até as ambiciosas Agenda 2030 e Acordo de Paris, cada etapa foi 
crucial para moldar nossa compreensão e ação em relação ao planeta.

Em Prática

O conhecimento sobre esses marcos históricos é fundamental para qualquer profissional ou cidadão 
engajado. Ele permite compreender a origem das políticas ambientais atuais, analisar a eficácia das 
estratégias de sustentabilidade e identificar oportunidades para contribuir com um futuro mais verde.

Autoavaliação

1 Qual conferência marcou o início do debate institucional global sobre o meio ambiente e resultou na criação 
do PNUMA?
a) Rio-92 b) Joanesburgo 2002 c) Estocolmo 1972 d) Rio+20

2 O conceito de "Desenvolvimento Sustentável" foi consagrado em qual documento?
a) Agenda 21 b) Relatório Brundtland c) Declaração do Rio d) Acordo de Paris

3 A Agenda 2030 e os 17 ODS foram adotados em que ano e com qual característica principal?
a) 1992, focados apenas em países em desenvolvimento b) 2002, com foco na economia verde c) 2015, 
sendo universais e integrados d) 2012, com foco na transição energética

4 Qual tendência busca substituir o modelo linear por um modelo regenerativo?
a) Bioeconomia b) Economia de Escala c) Economia Circular d) Economia de Mercado

5 Explique brevemente a importância do Acordo de Paris e como ele se diferencia de acordos climáticos 
anteriores.



Gabarito

Questão 1
c) Estocolmo 1972

Questão 2
b) Relatório Brundtland

Questão 3
c) 2015, sendo universais e integrados

Questão 4
c) Economia Circular

Questão 5 - Resposta

O Acordo de Paris é importante por ser um pacto global quase universalmente 
assinado, que estabelece a meta de limitar o aquecimento global a bem menos 
de 2°C, buscando 1,5°C. Ele se diferencia por adotar uma abordagem de 
Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs), onde cada país define 
suas próprias metas, em vez de metas impostas, e inclui um mecanismo de 
revisão periódica para aumentar a ambição ao longo do tempo.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais nossa compreensão sobre o pensamento ambiental, 
explorando a Aula 3 3 Principais Correntes do Pensamento Ecológico. Veremos como diferentes visões 
filosóficas e científicas moldaram o debate e as abordagens para a sustentabilidade.

Relatório Brundtland
Nosso Futuro Comum (versão em 
português) - Para aprofundar-se no 
conceito de Desenvolvimento 
Sustentável

Site da ONU Brasil sobre 
ODS
Para explorar cada um dos 17 
Objetivos e seu progresso no Brasil

Site da UNFCCC
Para entender mais sobre o Acordo 
de Paris e as COPs

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


